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RESUMO: No âmbito da construção civil, o desempenho dos sistemas construtivos é um assunto de 
extrema relevância para pesquisas científicas. Em virtude disso, este trabalho, teve como objetivo 
constituir uma análise do desempenho térmico de paredes com diferentes métodos construtivos, sendo 
elas: parede de drywall variando seu material de preenchimento interno, sendo eles lã de vidro, lã de 
rocha ou sem preenchimento, e uma parede de alvenaria comum. Assim, foi possível traçar um 
parâmetro do comportamento térmico da parede alvenaria com outros métodos construtivos tidos 
como mais avançados. Foram calculados os índices de resistência térmica, transmitância térmica, 
capacidade térmica e o fluxo térmico conforme a Lei de Fourier. A parede de drywall com lã de rocha 
e a lã de vidro apresentaram desempenho semelhantes frente aos outros métodos construtivos, com a lã 
de rocha obtendo uma variação térmica 4,05% maior que a lã de vidro. Além disso, a placa sem 
revestimento teve variação de 25 °C e a parede de alvenaria comum apresentou variação de 15,38 °C, 
52,5% menor que o da lã de rocha. Assim, conclui-se que, apesar da placa com lã de vidro tenha sido 
inferior ao da parede com lã de rocha, com o levantamento de custo do material constatou-se que a 
manta de lã de vidro apresenta um custo 22,9% inferior, obtendo o melhor custo benefício. 
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STUDY OF THERMAL PERFORMANCE OF DRYWALL WALLS WITH DIFFERENT 

TYPES OF COATING MATERIALS 
  
ABSTRACT: In the field of civil construction, the performance of construction systems is an 
extremely relevant subject for scientific research. Therefore, this study aimed to analyze the thermal 
performance of walls with different construction methods, namely: drywall walls with varying internal 
filling materials, such as glass wool, rock wool or without filling, and a common masonry wall. Thus, 
it was possible to trace a parameter for the thermal behavior of the masonry wall with other 
construction methods considered more advanced. The thermal resistance, thermal transmittance, 
thermal capacity and heat flux indexes were calculated according to Fourier's Law. The drywall wall 
with rock wool and glass wool presented similar performance compared to the other construction 
methods, with rock wool obtaining a thermal variation 4.05% greater than glass wool. In addition, the 
uncoated board had a variation of 25 °C and the common masonry wall presented a variation of 15.38 
°C, 52.5% lower than that of rock wool. Thus, it is concluded that, although the glass wool plate was 
inferior to the rock wool wall, the cost survey of the material revealed that the glass wool blanket has a 
cost 22.9% lower, obtaining the best cost-benefit. 
KEYWORDS: Thermal performance, prototype, vertical sealing, programming. 
 
 
 
 



 

 

 

INTRODUÇÃO 
O sistema construtivo Drywall é uma tecnologia baseada no uso de placas de gesso acartonado 

e perfis metálicos leves para o fechamento de ambientes interno sem que haja a necessidade do uso 
água como insumo na sua execução, dando origem ao seu nome, que em tradução literal do inglês 
significa <parede seca= (Nunes, 2015). Este sistema pré-fabricado pode ser utilizado em edificações 
para forros, revestimentos e paredes, com função não estrutural, tanto em ambientes secos quanto 
úmidos. 

Esta tecnologia surgiu com o intuito de diminuir a duração dos processos de produção de 
edificações, além de mitigação de custos de produção. Assim, o Light Steel Frame (LSF), como 
também é chamado, atende todos estes requisitos, fazendo com que seja cada vez mais implementado 
nas construções (Prates, 2019). 

Com diversas características que lhe conferem uma forma de construir diferenciada e 
competitividade com relação a um mercado conservador e tradicional que é utilizado no Brasil. No 
entanto, ainda há uma insegurança por parte do cliente, em relação a durabilidade e segurança deste 
método, dificultando a difusão do processo no país (Mitidieri, 2009). 

De acordo com Lamberts (2016), para o ser humano, o conforto térmico está ligado 
diretamente com o estado mental de satisfação com a temperatura ambiente do meio em que está 
inserido. Assim, quando o balanço térmico, ou seja, o calor produzido pelo corpo e o absorvido pelo 
ambiente, encontra-se em harmonia. 

Diante do exposto, esta pesquisa tem como objetivo analisar o desempenho térmico de paredes 
de drywall com diferentes tipos de materiais de preenchimento interno com relação a paredes de 
alvenaria feitas com tijolo cerâmico. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 Para que houvesse uma forma de comparação dos resultados, os sistemas analisados na 
pesquisa foram divididos em quatro tipos distintos, sendo eles: 

• Sistema 1 – Parede de drywall (11 cm de largura) com revestimento interno de lã de 
rocha. Acabamento com massa acrílica (tipo PVA) e tinta acrílica na cor branca; 

• Sistema 2 – Parede de drywall (11 cm de largura) com revestimento interno de lã de 
vidro. Acabamento com massa acrílica (tipo PVA) e tinta acrílica na cor branca; 

• Sistema 3 – Parede de drywall (11 cm de largura) sem revestimento interno. 
Acabamento com massa acrílica (tipo PVA) e tinta acrílica na cor branca; 

• Sistema 4 – Parede de alvenaria convencional de tijolos cerâmicos 9x19x19 cm, 8 
furos, meia vez. O revestimento da parede é composto por chapisco rolado (0,5 cm), 
reboco e emboço (2,5 cm). Para a pintura foi utilizado selador, massa acrílica (tipo 
PVA) e tinta acrílica. 

Todos os sistemas construtivos foram analisados da mesma forma, a fim de manter as 
características propostas nesta análise. Na Figura 1 é possível observar o modelo do protótipo. 
Figura 1. Modelo de protótipo de parede de drywall com variados tipos de revestimentos. 

 
Fonte: Autoria Própria (2024). 



 

 

 

 
Para a análise térmica dos sistemas construtivos estudados, foram realizadas as seguintes 

etapas: 
• Foram montados 4 protótipos, para cada um dos sistemas: drywall com preenchimento 

em lã de rocha, lã de vidro, sem preenchimento interno e parede de alvenaria (14cm). 
• As medições de temperatura foram feitas por meio de uma estufa (Figura 2), a qual 

condicionava apenas um lado da parede ao ambiente com radiação (face externa) e o 
outro lado ficava em temperatura ambiente (face interna). Com isso, foram coletados 
dados de temperatura e umidade nos dois ambientes e as temperaturas superficiais da 
placa (face externa e interna) em intervalos de 10 minutos por 2 horas consecutivas 
(conforme a metodologia adotada por De Souza et al., 2021). 

• Além disso, para nível de comparação, foi utilizado o método de cálculo da NBR 
15220-2 para obter os valores de resistência térmica, capacidade, transmitância 
térmica, e fluxo de calor. Os dados utilizados para os cálculos foram os mais próximos 
possíveis da realidade do ensaio em estufa.  

• Por fim, os dados dos dois métodos foram comparados e analisados de acordo com a 
NBR 15575, no que tange os requisitos mínimos de desempenho térmico de paredes 
verticais.  

Figura 2. Estufa utilizada na pesquisa. 

 
Fonte: Autoria Própria (2024). 

No que tange o procedimento de aferição da temperatura das superfícies pela metodologia do 
protótipo, foi utilizado dois sensores de temperaturas DS18B20 capsulados e a prova d’água para as 
aferições das temperaturas superficiais das placas e dois sensores de umidade e temperatura DHT11 
nos ambientes que simulavam os ambientes internos e externos da estufa. Estes sensores, foram 
controlados por uma placa Arduino Uno, sendo possível fazer a automação das medições. Além disso, 
outros componentes, necessários para o funcionamento do sistema, foram utilizados, como: jumpers 
(macho/macho, macho/fêmea), resistores e uma mini protoboard. 

 
 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na Tabela 1 é possível observar os resultados de variação da temperatura, capacidade térmica, 

transmitância térmica, resistência térmica total e fluxo térmico para os protótipos de drywall com lã de 
rocha (LR), drywall com lã de vidro (LV), drywall sem material de revestimento (S/R) e alvenaria 
comum de blocos cerâmicos (ALV.C). 

 
Tabela 1. Desempenho térmico dos protótipos. 

 

Protótipos 

Variação 
média de 

temperatura 
(°C) 

Capacidade 
térmica 

(kJ/m°K) 

Transmitância 
térmica 

(W/m².K) 

Resistência 
térmica total 

(m².K/W) 

Fluxo 
térmico 

(W) 

LR 32,36 21,528 0,439 2,279 48,269 

LV 31,05 19,278 0,439 2,279 48,062 

S/R 25,00 16,128 2,047 0,489 219,689 

ALV.C 15,377 165,069 2,523 0,396 262,114 

 
Com isso, percebe-se que a parede de alvenaria comum possui a maior capacidade térmica, ou 

seja, maior quantidade de energia necessária para que se aumente, em uma unidade, a temperatura do 
corpo. Isto se dá em virtude ao fato de que a capacidade térmica é diretamente proporcional a 
densidade e, consequentemente, a massa do material. Assim, a densidade da cerâmica é de 1600 
kg/m³, enquanto para a placa de gesso acartonado, a densidade é de 800kg/m³. No entanto, a maior 
diferença seja no reboco, chegando a uma densidade de 2000 kg/m³, enquanto no sistema construtivo 
de drywall, se é dispensado o revestimento argamassado. 

Nota-se que a parede de tijolo cerâmico apresentou capacidade térmica 90,2% superior com 
relação à parede de drywall sem revestimento. Já para as duas paredes de drywall com revestimento, a 
diferença foi de 10,45%, sendo o principal responsável a densidade da lã de rocha ser maior do que a 
da lã de vidro. Este resultado corrobora com os estudo feitos por Ribeiro (2016), comparando a 
capacidade térmica entre parede de alvenaria e placas de OSB revestidas com lã de rocha, notou-se a 
tendência da maior capacidade térmica nos sistemas feitos com tijolos cerâmicos. 

Além disso, esta diferença exorbitante entre a capacidade térmica da parede de alvenaria, em 
comparação ao sistema de drywall, reflete diretamente na medição de temperatura da face externa da 
placa, uma vez que não aumentou tal qual às placas de gesso acartonado. Apesar disso, teve uma 
amplitude de variação das medições bastante inferior, se comparada aos outros sistemas. 

No que se refere à resistência térmica, tanto a placa revestida com lã de rocha, quanto a com lã 
de vidro, apresentaram resultados iguais, isto se dá em virtude dos dados de entrada dos dois materiais, 
no que se refere a condutividade térmica e espessura do material, são iguais. Assim, se deduz que a 
diferença de 4,05% das médias das variações de temperatura não se dá em virtude da resistência 
térmica do material.  

Pode-se afirmar que a condutividade térmica é inversamente proporcional aos valores de 
resistência térmica. Tanto é que, para os outros dois sistemas construtivos, parede S/R e parede 
ALV.C, apresentaram valores menores no quesito resistência térmica. Isto se dá em virtude de a 
parede S/R ter a condutividade térmica do ar (0,21 m².K/W), presente no núcleo da placa, já a 
condutividade térmica das lãs (0,045 m².K/W). O mesmo se acontece para a parede ALV.C que possui 
a condutividade térmica dos seus materiais em torno de 1 m².K/W.  

Com isso, a nível de comparação, com relação a placa de ALV.C e as paredes com 
revestimento (LR e LV), a diferença da condutividade térmica entre eles é de 95%. Esta diferença 
reflete diretamente resistência térmica, uma vez que a diferença se dá em 82,6%. Já para a parede de 
alvenaria e a placa de S/R, temos que esta diferença de resistência cai para 19,02%. Por fim, esta 



 

 

 

diferença de resistência pode ser notada entre as placas com revestimento e sem revestimento, se 
diferenciando em 78,5%, em virtude de o módulo de condutividade do ar ser maior do que das lãs.  

Assim, estes dados também corroboram com os dados apresentados por Ribeiro (2016), visto 
que o autor cita que a principal influência da resistência térmica do material está relacionada às 
características do núcleo da parede. 

Tem-se que a transmitância térmica é inversamente proporcional a resistência térmica do 
material. Ou seja, ela representa a capacidade de um corpo em transmitir energia térmica, então quanto 
menor a resistência térmica, maior será a transmitância.  

Desta maneira, observou-se que como a parede ALV.C apresentou menor resistência térmica, 
o valor de transmitância térmica foi 82,4% maior em relação aos sistemas com revestimento interno, e 
18,9% com relação à placa S/R. Já entre as placas com revestimento e a S/R, a diferença foi de 78,6%.  

 
CONCLUSÃO 

Foi possível determinar que a parede com revestimento interno de lã de rocha apresentou 
desempenho superior aos outros sistemas construtivos. No entanto, a parede com lã de vidro 
apresentou resultado 4,05% menor do que o sistema que utilizou lã de rocha, com isso ficou claro que 
o custo-benefício do uso da lã de vidro para o desempenho térmico é melhor, uma vez que o material 
tem um custo 22,9% menor do que se comparado à lã de rocha.  

De acordo com o que foi exposto no presente estudo, apesar de no Brasil não ser muito 
difundido, fica evidente que os materiais ditos como não convencionais de sistemas de vedação, como 
é o caso do drywall com mantas de tratamento térmico ou acústico, possuem desempenho térmico 
significativamente superior aos materiais convencionais de construção, como é o caso da alvenaria 
comum.  
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